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Administrador João Janz 

(continuação) 

Comecei no último número a falar da 
composição da concha e tampa da câmara 
volumétrica; falemos agora do êmbolo ou 
pistão, que como disse no artigo anterior era 
primitivamente em ebonite (uma borracha 
endurecida) e agora a aposta era também 
ele ser em material inerte injectado.  

Este foi um enorme desafio dado que se 
conhecia mal o comportamento destes 
materiais dentro de água e o fabrico de 
moldes na empresa era muito recente.  

Escolhido o material, uma poliamida, 
plástico da família dos nylons, tinha de ser 
duro para manter as cotas dentro da 
concha, muito dura, e estável 
dimensionalmente, para garantir os erros 
metrológicos do contador.  

Para podermos injectar este êmbolo 
levamos alguns anos de ensaios tentando 
controlar todas as variáveis até atingirmos 
os valores que permitiram garantir as 
qualidades metrológicas e de durabilidade 
que ainda hoje são referidas por alguns 
clientes. 

Outro dos pontos importantes deste 
desenvolvimento foi o processo de 
fabricação, primeiro usando prensas 
Battenfeld e mais tarde com a construção 
das nossas próprias prensas, dando origem 
a que pudéssemos dizer que a câmara 
volumétrica era um elemento do contador 

com 100% de tecnologia nossa já que da 
composição da matéria prima ao fabrico 
passando pelas ferramentas e máquinas 
tudo era nosso.  

Podemos dizer hoje que a vida deste 
processo fabril ultrapassou a vida do Tágus 
e só muito recentemente foi abandonado. 

Uma das qualidades do Tágus era a 
ausência de fugas pelo bucim e isso devia-
se à baixa velocidade da engrenagem de 
transmissão da parte molhada para a parte 
seca e esta velocidade obtinha-se no trem 
de redução originalmente fabricado em 
níquel, com platinas em ebonite.  

O níquel é um metal muito resistente à 
oxidação na água mas não tão resistente 
aos sais dissolvidos e em suspensão, muito 
caro e na altura do pós-guerra, bastante 
difícil de obter; tudo isto levou a que se 
projectasse uma relojoaria totalmente em 
plástico protegida por um copo também ele 
em plástico, a conhecida peça 31.  

(continua no próximo número). 
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Durante os  dias 21 a 24 de novembro, Évora foi a 
capital da Água em Portugal, com a realização do 
Encontro Nacional de Entidades Gestoras de 
Água e Saneamento – o ENEG 2017. Este 
encontro foi uma iniciativa bienal da APDA – 
Associação Portuguesa de Distribuição e 
Drenagem de Águas. 

A pertinência da temática principal do ENEG 2017 
– “As Oportunidades no setor da Água, os 
Grandes Desafios Atuais e as Alterações 
Climáticas” – ganhou este ano uma dimensão 
especial, devido à situação de Seca Extrema e 
Severa que vivemos em Portugal, colocando na 
ordem do dia a procura de respostas de curto, 
médio e longo prazo, para este grave problema que 
nos vem afetando de forma tão direta, acentuando 
as vulnerabilidades existentes no setor da água e 
em todas as atividades com ele relacionadas. 

O evento teve, assim, um grande foco nos Riscos 
e Consequências das Alterações Climáticas 
sobre a gestão dos recursos hídricos e da indústria 
da água, destacando-se o papel determinante das 
Entidades Gestoras dos Serviços de Águas e 
Saneamento, no encontrar das estratégias 
necessárias para as definir e aplicar. 

Neste contexto, a conferência da sessão de 
abertura do ENEG 2017, “Segurança Hídrica – 
Água para o Desenvolvimento 
Socioeconómico”, que foi proferida pelo 
Presidente do Conselho Mundial da Água, 
Benedito Braga, como Keynote Speaker, 
assumiu ainda uma maior importância, para além 
de sublinhar também o ENEG 2017, como um 
evento de referência nacional e internacional. 

 

 

 

 

 

À honra que a APDA e a Comissão Organizadora 
do ENEG sentiram pelo Alto Patrocínio de Sua 
Excelência o Presidente da República 
Portuguesa, Marcelo Rebelo de Sousa, a este 
evento de referência, soma-se a também 
prestigiante presença do Excelentíssimo Senhor 
Ministro do Ambiente, João Pedro Matos 
Fernandes, na Sessão de Abertura, no dia 21 de 
novembro no Teatro Garcia de Resende, como do 
Senhor Secretário de Estado do Ambiente, 
Carlos Martins, que encerrou o ENEG no dia 23 
de novembro. 

 

 

 

O ENEG 2017 é o verdadeiro ponto de encontro do 
Setor e da Indústria da Água, em Portugal, e a 
prova disso está nas mais de 190 comunicações 
técnicas que foram apresentadas durante os 4 
dias do encontro, as dezenas de oradores 
qualificados que participaram em palestras e 
mesas redondas, os mais de 50 stands no 
espaço de exposição e as centenas de 
participantes que se inscreveram no evento. 

 

.  

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

ÉVORA CAPITAL DA ÁGUA EM PORTUGAL NUM MOMENTO CHAVE PARA O 
PAÍS EM MATÉRIAS DE ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS E SECA. 

 

 

 

 

A JANZ como sempre, marcou presença com 
o seu stand, que foi bastante visitado e logo no 
primeiro dia, o Administrador Ricardo Cordeiro, 
num dos painéis com sala cheia,  fez uma longa 
apresentação sobre os objetivos da empresa. 

JANZ LEADING THE WHATER FUTURE 
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A EXCELÊNCIA NO TRABALHO  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Entrevista concedida pela Administradora, 

Dra. Inês Janz Rodrigues à Revista 
Business Portugal 

 
 
Com o seu início em 1966, a Resopre 
surge no seio de um grupo industrial 
como a empresa comercial dedicada à 
revenda de produtos da marca JANZ.  
 
Detentora de um vasto leque de projetos 
e clientes, Inês Janz Rodrigues, 
administradora, fala com a Revista 
Business Portugal sobre as áreas de 
maior destaque da empresa.  
 
Com os pés no mercado há mais de 50 
anos, a Resopre associada a uma 
empresa industrial, hoje GRUPO JANZ, 
que através do seu fundador 
Engenheiro Bruno Janz “criou há 100 
anos uma empresa que na altura fazia 
máquinas e ferramentas para as oficinas 
automóveis e depois mais tarde entrou a 
reparar os contadores de água que 
existiam em Portugal”.  

Posteriormente, a JANZ desenvolveu e 
produziu o primeiro contador de água 
português e aí “começou uma génese 
industrial tal e qual como hoje existe. 
Somos fabricantes de contadores de 
água e contadores de energia”, refere a 
administradora. 
 
Com o passar de muitos anos de 
trabalho para o setor autárquico, 
empresas municipais e empresas 
distribuidoras de água, a Resopre 
decidiu alargar para outras áreas de 
negócio no início de 1985.  
 
A empresa começou, para além do 
desenvolvimento na área da contagem 
de água, com a comercialização de 
parquímetros e equipamentos 
estacionamento.  
 
Segundo Inês Janz Rodrigues esta área 
está ligada ao “fornecimento e à 
concessão ou gestão de sistemas de 
tarifários de estacionamento na via 
pública”, o que os levou a serem o 
primeiro operador privado nos 
parquímetros em Portugal.  
 
Especialista em equipamentos de 
gestão de parques de estacionamento 
on-street e off-street, em software de 
gestão de ocupação de lugares e 
controlo de acessos, esta área, 
denominada como Resopark é hoje 
líder de mercado e uma referência 
dentro do sector da mobilidade.  
 
Atualmente centram a sua atividade 
nas áreas de urbanismo, gestão de 
água, ambiente e estacionamento.  
 
Projeto de referência 
Para além do estacionamento continuar 
a ter uma maior preponderância no 
mercado, o ambiente “tem crescido e vai 
crescer agora mais do que nunca”. 
  

 



 

 
 

 

 
 
 

 

GRUPO JANZ    GABINETE DE COMUNICAÇÃO   dezembro 2017  nº.  Pág. 5 

Prova disso é o novo projeto de grande 
dimensão com a SULDOURO - 
Valorização e Tratamento de Resíduos 
Sólidos Urbanos, SA, “um projeto de 
fornecimento e entrega porta a porta de 
136 mil contentores de duas rodas, em 
dois concelhos do norte: Vila Nova de 
Gaia e Santa Maria da Feira, em que é 
o próprio adjudicatário que faz toda essa 
cadeia de serviços”, confidencia Inês 
Janz Rodrigues.  
 
A importância do projeto não se esgota 
apenas em Portugal mas se reflete 
também na Europa, visto que é um 
projeto de referência neste âmbito. 
Ambiente e qualidade de vida 
As áreas relacionadas com o Ambiente 
podem alterar o modo e a qualidade de 
vida não só dos residentes mas também 
daqueles que visitam Portugal.  
 
Na medida em que o país se tornou 
numa porta de entrada para o turismo, 
Inês Janz Rodrigues comenta a 
importância de o turista querer uma 
cidade limpa.  
 
“Não gosta de ver sujidade, rios 
poluídos, nem praias que não sejam 
limpas”. 
 
Neste sentido, a empresa considera-se 
um dos agentes que pode contribuir 
para melhorar a qualidade de vida e 
assim impulsionar a própria economia 
nacional.  
 
“Nós ganhamos projetos grandes no 
ambiente e perspetiva-se que a 
Resopre possa mudar um pouco a sua 
presença na área do meio ambiente, 
porque entretanto a marca que nós 
representamos, Plastic Omnium 
também tem sido uma referencia neste 
sector a nível internacional que sofrido 
evoluções significativas no mercado.  
 

Todas estas alterações no ciclo da 
recolha, distribuição e serviços podem 
ser uma mais-valia para a Resopre e 
também uma evolução do mercado 
português”, afirma a administradora. 
 
Competitividade no mercado 
Versátil em todas as áreas de negócio 
que está presente, a Resopre foca-se 
em providenciar aos seus clientes um 
serviço de excelência oferecendo um 
portfólio de produtos e serviços “muito 
diferentes entre si”, o que considera 
“uma vantagem competitiva, porque 
acabamos por ter um conhecimento do 
mercado, dos diferentes players e dos 
diferentes tipos de soluções que às 
vezes, em alguns momentos, podem 
surgir. 
 
Somos integradores de soluções e 
somos capazes de nos adaptarmos às 
necessidades específicas dos nossos 
clientes.  
 
São sinergias importantes a nível do 
negócio”. Fruto do trabalho de sucesso 
realizado pela empresa, a credibilidade 
é um ponto de referência face à 
“maturidade da própria empresa” que 
conta com mais de 50 anos de 
presença. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PME líder no ano de 2017, a empresa 
cresce no mercado e foca-se sempre no 
futuro e nas oportunidades que o 
presente lhe apresenta.  
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“Fazemos sempre o acompanhamento, 
manutenção e assistência dos nossos 
projetos”. Mas isto não seria possível 
sem os clientes, como é o caso das 
entidades intermunicipais, as autarquias 
e os privados, nomeadamente o grupo 
Jerónimo Martins, a Sonae, o 
Continente e o Lidl.  
 
Os valores de uma PME líder 
Rigor, eficácia e sustentabilidade são as 
três palavras que caracterizam a 
Resopre. O rigor “porque nos permite 
continuar a sermos uma referência”, a 
eficácia pela oferta e procura, de modo 
a “conseguir oferecer e prestar serviços 
de qualidade e com competitividade” e 
sustentabilidade pela incessante 
preocupação pelo equilíbrio económico-
financeiro da empresa sem esquecer a 
adaptação à mudança a que o mundo de 
negócios está sujeito, o que acabam por 
ser “um desafio constante”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Living the future” 
 
Num propósito de inovação, a 
administradora procura a eficiência “no 
sentido da reorganização, ou seja, 
tentar não cristalizar”.  
 
A primazia pela alta qualidade leva a 
que haja um crescimento do trabalho 
com sustentabilidade, pois há a 
“preocupação em fazer mais e melhor”.  
 
Para isso, na área do ambiente 
pretendem “deixar de ser apenas 
fornecedor de equipamentos e ser 
também prestador de serviços”.  
 
Inês Janz Rodrigues reforça a 
mensagem que a empresa quer passar: 
“living the future”, ou seja, viver o 
presente mas trabalhar para o futuro, 
quer seja “interna ou externamente”. 
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Diogo Caetano do INESC e 
Nuno Rodrigues da JANZ 

na cerimónia de entrega da distinção 
BfK AWARDS. 

 

No dia 28 de setembro de 2017, a Equipa do 
MagCyte (IST, INESC-ID, INESC-MN, JANZ) 
recebeu a distinção Born from Knowledge, BfK 
AWARDS da ANI – Agência Nacional de 
Inovação, atribuída no âmbito do i3S-Hovione 
Capital Health Innovation Prize. 

Este projecto inovador do dispositivo MagCyte 
está a ser desenvolvido por investigadores 
do INESC-ID e do INESC-MN, ambos 
laboratórios associados do Instituto Superior 
Técnico, e por um profissional de engenharia da 
empresa Janz-CGF, o Nuno Rodrigues. 

Em sequência à participação do Nuno Rodrigues 
no programa COHiTEC, do qual falámos no 
último Preto no Branco, e no qual se deu início a 
esta colaboração, considerou-se de muito 
interesse a continuação da sua participação, 
pois nestes projectos para além da parte 
científica são necessárias também 
competências de engenharia mecânica em 
processos de mecânica de fluidos, em projecto 
e desenvolvimento de peças e produtos, em 
projecto e desenvolvimento de moldes, em 
gestão de produção e em processos de 
fabricação. 

Em relação ao projeto em si, ele permitirá o 
diagnóstico de cancro até 4 anos antes de este 
ser diagnosticável através das técnicas de 
imagiologia usadas atualmente.  

O MagCyte pretende antecipar a deteção do 
cancro, possibilitando assim o seu 
tratamento num estágio precoce. 
 
Esta solução, pretende detetar, desde o início da 
carcinogénese, as Células Tumorais Circulantes 
(ou CTC’s), tipicamente responsáveis pelo 
aparecimento de metástases. 
  
O MagCyte contará e caracterizará as CTC’s por 
filtrá-las de uma amostra de sangue, 
caracterizando-as utilizando marcadores e 
sensores magnéticos.  
Especificamente podemos dizer que o MagCyte 
está a ser preparado para expandir fronteiras na 
deteção do cancro.  

Ao se propor detetar desde o início as Células 
Tumorais Circulantes (ou CTC’s), responsáveis 
pelo aparecimento de metástases, o MagCyte 
permitirá o diagnóstico de cancro muito tempo 
antes de qualquer sintomatologia perceptível 
pela pessoa. 

 
O MagCyte pretende entrar no mercado da 
tecnologia para deteção de CTC’s, que 
actualmente representa, infelizmente, o valor de 
8,9 mil milhões de dólares americanos.  

Por utilizar uma combinação única das 
tecnologias microfluídica e microeletrónica em 
combinação com sensores magnéticos, o 
MagCyte poderá vir a salvar milhões de vidas!   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

. 

Distinção  
BfK AWARDS 

“Born from Knowledge”  
atribuída ao projeto 

 MagCyte 
 

 

Aguardemos então. 
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A RESOPARK na TRAFFIC/2017 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dr. Rui Paiva 
Diretor Comercial da Resopark 

 
 
Decorreu nos passados dias 24 a 27 de 
Outubro, em Madrid, a feira TRAFIC, a qual 
se afirma como o maior evento ibérico 
relacionado com a mobilidade urbana. 

 

Atendendo á importância do evento e à 
visibilidade do mesmo, nomeadamente para 
os nossos clientes e parceiros ibéricos, 
decidiu a Resopark participar como 
expositor. 

A presença da Resopark neste salão, 
visava primariamente três grandes 
objectivos, nomeadamente: 

1º. Dar continuidade à estratégia de 
internacionalização da nossa empresa, 
nomeadamente no que concerne à 
comercialização do produto guidein em 
mercados externos, sendo que este tipo de 
eventos se constitui como um ponto de 
excelência para encontrar novos parceiros; 

 

2º. Transmitir ao mercado a consistência da, 
ainda recente, parceria com o fabricante 
alemão de sistemas de gestão de parques 
de estacionamento Scheidt & Bachmann, 
sendo que por esta razão decidimos que o 
stand seria partilhado por ambas as 
empresas. 

 

Esta presença constituiu-se como a 
oportunidade para lançar oficialmente um 
novo equipamento de pagamento produzido 
pela Scheidt & Bachmann, a entervo.pay. 
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Este equipamento apresenta as seguintes 
características inovadoras: 

 Design renovado, contribuindo 
para a imagem moderna dos 
parques de estacionamento; 

 Interface do utilizador optimizado, 
para o qual contribui de forma 
determinante o ecrã táctil de 
grandes dimensões; 

 Redução, aproximadamente em 
50%, do tempo de processamento 
das transacções de pagamento, o 
que tem impacto muito positivo na 
experiência de utilização.  

3º. Participar no lançamento do novo 
parcómetro da nossa representada 
PARKEON, o Street Smart, o qual 
apresenta duas grandes inovações face 
aos modelos mais tradicionais: 

 Incorpora sistema operativo 
“android”, facto que lhe 
proporciona grande flexibilidade 
para incorporação de aplicações 
que não se relacionem 

directamente com o pagamento de 
estacionamento; 

 Apresenta um ecrã táctil e de 
grandes dimensões, característica 
que possibilita ao utilizador uma 
experiência de utilização 
inequivocamente mais intuitiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No final do evento o balanço é 
extremamente positivo, sendo que 
consideramos atingidos os objectivo a que 
a Resopark se propôs, quer no 
relacionamento com potenciais clientes 
quer no reforço do seu posicionamento no 
mercado. 
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A JANZ esteve presente na maior feira 
europeia anual dedicada a soluções 
inteligentes de medição, European Utility 
Week 2017, que decorreu no RAI Center, 
em Amesterdão, entre os dias 3 e 5 de 
Outubro. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Este certame reuniu, no mesmo espaço, 
todos os intervenientes do setor, registando-
se a presença de cerca de 600 expositores 
e 12.000 visitantes provenientes de todo 
o mundo. 
 
 

 
 

O espaço encontrava-se organizado por 
país, devidamente identificado, como é 
exemplo o Pavilhão de Portugal onde a 
JANZ marcou presença com as empresas 
JANZ Contadores de Energia e JANZ 
Contagem e Gestão de Fluídos. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
Stand JANZ – Pavilhão de Portugal 

 
 
 

 
 
Da esquerda para a direita: Dra. Isabel 
Sacramento, Engº. Adriano da Cunha Mendes e 
Dra. Carla Rodrigues. 
 
 
 

 
 
O tema que motivou a construção do nosso 

stand foi o “UNBOXING NB-IoT”, 
sendo a JANZ empresa pioneira a nível 
mundial em soluções implementadas e 
testadas na área da contagem - “LEADING 
THE WATER AND ENERGY FUTURE”. 
 
 
 

JANZ PARTICIPA NO MAIOR EVENTO EUROPEU –  
EUROPEAN UTILITY WEEK 2017 
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A JANZ Contadores de Energia esteve, 
também, presente no stand da Associação 
PRIME com a colocação de um Contador 
Inteligente com Protocolo aberto não proprietário 
e com comunicações por PLC. 

Com a participação da JANZ nesta feira, foi 
possível continuar a promover as empresas 
fortalecendo-as como sendo uma Referência 
Global em Produtos e Sistemas para 
Contagem e Gestão de Energia e Água. 
 
 
A European Utility Week, para além de ser a feira 
europeia mais importante no sector do Smart 
Metering, permite e facilita o networking entre 
parceiros, fornecedores e clientes. 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

JANZ C380 NB-IoT                                                               JANZ JV600 NB-IoT  

Contadores de Energia, S. A.
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A conquista de quota de mercado como 
elemento fundamental do planeamento 
estratégico de uma organização é abordada 
pelo Boston Consulting Group (BCG) com 
base em duas técnicas principais: a Curva 
da Experiência e a matriz de crescimento-
participação (conhecida como Matriz BCG). 
 
Em 1966, Bruce Henderson do Boston 
Consulting Group, colocou em hipótese o 
conceito de Curva da Experiência em 
resultado de observações que fez 
relacionadas com empresas fabricantes de 
semicondutores. O conceito foi revisto ao 
longo dos anos tendo-se tornado, hoje em 
dia, um princípio de estratégia de negócios 
aceite universalmente. Henderson 
descobriu que existe uma relação 
consistente entre os custos de produção e a 
quantidade cumulativa de produção. 
 
De forma simples, declara que quanto mais 
frequentemente se realizar uma tarefa, mais 
baixo será o custo de desempenhar essa 
tarefa. Sempre que o volume produzido 
cumulativo duplica, os custos de produção 
caem numa percentagem constante e 
previsível, e essa relação ficou conhecida 
como “Curva da Experiência”. Desde então, 
os investigadores observaram os efeitos da 
Curva da Experiência, que vão dos 10% aos 
30%, em vários setores. 
 
De acordo com o BCG, quanto mais 
experiência tiver a empresa na produção de 
um determinado produto, menor será o seu 
gasto. De acordo com Bruce Henderson, 

fundador do grupo, “os custos caem de 20% 
a 30% em termos reais, cada vez que uma 
empresa duplica sua experiência 
acumulada”. 
 
A Curva da Experiência ajuda a explicar 
muitas questões presentes na mente dos 
gestores de topo das empresas: evolução 
dos custos associados a um produto, 
variações na posição da quota de mercado 
e fatores de mudança no ciclo de vida dos 
produtos. A Curva da Experiência pode 
ajudar os gestores a avaliar o desempenho 
global das suas empresas, avaliar o 
comportamento potencial dos seus 
concorrentes e pode ainda desempenhar 
um papel determinante na sua política de 
preços. 

 

Implicações da Curva da Experiência: 
 
A Curva da Experiência é um diferencial 
indispensável para uma estratégia de 
liderança baseada nos custos. 
Normalmente, um líder de mercado terá 
uma maior procura pelos seus bens e 
serviços do que os seus concorrentes. 
Como resultado de um aumento da 
produção, a Curva da Experiência sugere 
que os seus custos irão diminuir ao longo do 
tempo. Isto permitirá à empresa diminuir os 
seus preços abaixo do que é sustentável 
para os seus concorrentes, resultando 
numa vantagem competitiva bastante 
grande. Esta vantagem será sustentável 
desde que as poupanças nos custos sejam 
refletidas em diminuições de preço para os 
clientes e não transformadas em aumentos 
das margens de lucro. Enquanto este ciclo 
se repete a empresa deverá continuar a 
fortalecer a sua posição global. 

A CURVA DA EXPERIÊNCIA 
E A MATRIZ BCG 

 
 

Dr. Ricardo Ferreira 
Adjunto  da  Direção  Financeira 
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Algumas limitações da estratégia 
baseada na Curva da Experiência 
incluem: 

 a descontinuidade dos processos 
produtivos dificulta a estimativa de dados 
históricos mais precisos; 

 existem outras estratégias empresariais 
para além das Estratégias de Liderança 
de Custos tais como a Vantagem 
Competitiva e Disciplinas de Valor; 

 a concorrência também poderá optar por 
estratégias semelhantes, aumentando os 
níveis de investimento necessários e 
diminuindo o lucro para ambos; 

 a concorrência que copia métodos de 
fabrico poderá atingir custos de produção 
ainda mais baixos, pois poupa no 
investimento em Investigação e 
Desenvolvimento (I&D); e 

 as descobertas tecnológicas poderão 
produzir efeitos de Curva da Experiência 
ainda maiores, o que poderá trazer 
benefícios para os concorrentes que 
entram no mercado mais tarde. 

 

Uma das críticas à Curva da Experiência é 
que, com seu uso generalizado, a empresa 
acaba por ter o seu foco no volume como 
um fim em si mesmo. 

Para além dos efeitos da aprendizagem, 
existem outros fatores que podem 
contribuir para a redução do custo de 
produção de um produto, tais como: 

 aumento da produtividade por mudanças 
de tecnologias; 

 economias de escala e especialização; 

 mudança de fatores menos eficientes de 
produção; e 

 modificação e redesenho do produto com 
custos menores. 

 
Efeitos da Curva da Experiência: 
 
Reduzir custos não é algo automático, pelo 
que devem ser agressivamente geridos 
para serem reduzidos. Baixo controlo das 
operações, falta de investimento em novos 
métodos de redução de custo e acumulação 
de trabalho improdutivo são fatores que 
dificultam a redução de custos.  
 
Uma empresa nunca deve “relaxar” no 
controle de custos porque a 
concorrência tem sempre potencial para 
reduzir custos e aumentar lucros. 
 
Bruce Henderson também foi o criador nos 
anos setenta da Matriz BCG, afirmando que 
por meio da utilização desta ferramenta é 
possível prever a lucratividade, a 
capacidade de endividamento, o potencial 
de crescimento e a força competitiva da 
empresa. A Matriz BCG, como o próprio 
nome indica, é uma matriz “2 por 2” para 
análises de portfólio de produtos e unidades 
de negócios, tendo como base o ciclo de 
vida dos produtos e como principal objetivo 
auxiliar o processo de tomada de decisão 
dos gestores. 
 
Diversos autores afirmam, que a Matriz 
BCG é um método muito eficaz para 
analisar o ciclo de vida de um produto, 
desempenhar a gestão de marcas, montar 
planos estratégicos, ou até mesmo uma 
estratégia de vendas.  
 
Ela permite classificar as unidades de 
negócios ou produtos de acordo com a sua 
participação e taxa de crescimento no 
mercado em que atuam.  
 
A Matriz é ainda bastante utilizada para 
alocar recursos em atividades de gestão de 
marcas e produtos, assim como é um dos 
métodos mais comuns para verificar o 
posicionamento de produtos e unidades de 
negócios quanto às suas variáveis externas 
e internas. 
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A Matriz BCG possui o pressuposto de que 
a empresa precisa de ter um portfólio de 
produtos com diferentes taxas de 
crescimento e diferentes participações de 
mercado. Este portfólio deve ser composto 
em função do equilíbrio entre fluxos de 
caixa. Produtos de alto crescimento exigem 
injeções de capital para crescer. Por outro 
lado, produtos de baixo crescimento devem 
gerar excesso de caixa. A Matriz BCG deve 
ser usada para auxiliar a organização a 
equilibrar estes pontos. 
 
Existem quatro regras que determinam 
o fluxo de caixa de um produto: 
 
1. as margens e o caixa gerado são funções 

da quota de mercado. Esta relação é 
explicada pela Curva da Experiência; 

2. o crescimento requer recursos para 
financiar os ativos adicionais. Esses 
recursos são uma função das taxas de 
crescimento; 

3. uma alta participação de mercado 
precisa ser conquistada ou comprada; e 

4. nenhum produto ou mercado pode 
crescer indefinidamente. 

 
 
 
A Matriz BCG é dividida em duas partes ou 
dimensões: crescimento do negócio e 
participação relativa de mercado (em 
comparação à participação de seu maior 
concorrente) e em quatro quadrantes: 
vacas-leiteiras, cães, ponto de interrogação 
e estrelas. Onde, pode-se concluir, em uma 
primeira análise, que quanto mais rápido for 
o crescimento do negócio de um produto ou, 
quanto maior for sua participação de 
mercado melhor será para empresa e maior 
será sua vantagem competitiva por produto 
em relação aos seus concorrentes. 

 
 
As "vacas-leiteiras (cash cows)" são 
expressas por produtos de alta participação 
no mercado e crescimento lento. Em geral, 
produzem excessos de caixa, os quais não 
precisam e não devem ser reinvestidos 
nestes produtos. Pode ser a base de uma 
empresa, já que a empresa detém uma 
quota de mercado considerável, É comum 
ver “estrelas” transformarem-se em “vacas 
leiteiras”. 
 
Os "cães (dogs)" (também conhecidos 
como “abacaxis” ou “vira-latas”) são 
produtos com baixa participação num 
mercado maduro, sem crescimento 
aparente. Por mais que estes produtos 
possam apresentar lucro, esse lucro acaba 
sendo necessário para manter a 
participação, não gerando liquidez. Estes 
produtos devem ser minimizados e evitados 
ao máximo pela empresa, sendo possível 
até o abandono do seu portfólio, quando a 
rentabilidade não seja de todo garantida, 
pelo que a avaliação destes produtos deve 
ser feita de maneira a conseguir posicioná-
los de maneira mais atrativa e rentável para 
a empresa. 
 
O "ponto de interrogação (question 
marks)" (também conhecido como “criança-
problemática”) neste quadrante estão 
posicionados os produtos que possuem 
uma baixa participação no mercado, mas 
um alto potencial. Têm a pior caraterística 
quanto a fluxos de caixa, exigem grandes 
investimentos e possuem baixo retorno, 
com possibilidade de se tornar um “abacaxi” 
em pouco tempo se nada for feito para 
mudar a participação de mercado. Por outro 
lado, por estar num mercado de alto 
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crescimento pode-se tornar um produto 
"estrela", desde que seja bem trabalhado 
pela empresa. 
 
Por fim, os produtos "estrelas (stars)" 
possuem uma alta participação no mercado 
e alta taxa de crescimento. São líderes de 
mercado, exigindo grandes investimentos e 
ficam frequentemente em equilíbrio quanto 
ao fluxo de caixa. Caso o crescimento do 
mercado seja reduzido, pode facilmente se 
tornar uma “vaca leiteira”. Ao deixar de ser 
estrela este produto pode vir a ser um 
grande gerador de caixa. 
 
A tabela abaixo resume cada um dos 
produtos para compreender o que é a Matriz 
BCG com uma breve descrição da atitude a 
ser tomada pela organização em cada 
situação: 

Algumas desvantagens deste modelo 
são: 

 alta participação de mercado não é o 
único fator de sucesso e, este método 
não permite avaliar outros; 

 crescimento de mercado não é o único 
indicador de atratividade de um mercado 
e, a matriz BCG apenas contempla este 
fator; e 

 às vezes um "cão" pode gerar mais caixa 
que uma "vaca-leiteira". 

A Matriz BCG tem a vantagem de não 
apresentar uma só estratégia para todos os 
produtos, bem como equilibrar a carteira de 
negócios e produtos em geradores e 
tomadores de caixa. Consegue-se assim 

uma representação visual simples dos 
produtos e serviços da empresa e, das suas 
avaliações relativas, sendo por isto 
considerada como uma aplicação de 
estratégia decisiva. 

Muitas vezes a matriz BCG é usada para 
complementar o CVP (ciclo de vida do 
produto): 

 

 

 

 
 
Diversos produtos e negócios possuem um 

ciclo de vida que passa pelos quatro 
quadrantes da Matriz BCG, começando 
como um “ponto de interrogação” até se 
tornarem produtos “estrelas”. À medida que 
vão surgindo novos concorrentes, os 
produtos “estrelas” transformam-se em 
“vacas-leiteiras” e, finalmente em “cães”. É 
com base nesta classificação que a 
organização consegue analisar o 
desempenho dos seus produtos e, assim 
planear estratégias de negócios para os 
mesmos. A Matriz  BCG possui a 
finalidade de auxiliar a empresa a 
posicionar-se no mercado e a investir de 
forma apropriada com o objetivo de 
garantir a sua rentabilidade. 

 

Participação Crescimento Geração 
de mercado do negócio de caixa ($)

Aproveitar ao máximo e investir os excessos em
Vacas-leiteiras Alta Baixo Alta "Pontos de interrogação" ou "Estrelas".

Não têm valor.
Cães Baixa Baixo Baixa ou nula São desnecessários.

Não geram liquidez.
Exigem mais dinheiro do que podem gerar.

Ponto de interrogação Baixa Alto Baixa Podem ser convertidos em "Estrelas", mas sem
investimentos podem se tornar "Cães".
Podem não gerar todo o caixa que exigem, mas

Estrelas Alta Alto Intermédia apresentam lucros. Com a consolidação no
mercado podem se tornar "Vacas-leiteiras".

O que fazer?



 

 
 

 

 
 
 

 

GRUPO JANZ    GABINETE DE COMUNICAÇÃO   dezembro 2017  nº. 129 Pág. 16 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Eng. Francisco Matos 

Adj. da Direção Industrial JANZ-CGF 

 

Imagine uma pequena pastelaria nos 
arredores de Lisboa que foi contratada para 
fornecer um bolo de aniversário num 
restaurante da Costa da Caparica. Tudo 
correu normalmente, o bolo ficou perfeito e 
na madrugada do grande dia, um sábado, 
só falta juntar-lhe as velas, embalá-lo e 
tratar do transporte. 

 

 

 

 

 

 

 

Mas o único empregado que ficou na loja 
reparou que uma das velas está um pouco 
mais curta!... Receoso de fazer má figura o 
senhor conclui que não está tudo em 
condições, põe o bolo no frigorífico e deixa 
um papel ao patrão informando que “na 
segunda feira convém comprar novas velas, 
juntá-las ao bolo e fazer o envio…” 

Ou uma outra situação, em que também no 
final, o empregado confirma que tudo está 

Ok mas resolve que pode poupar uns euros 
no transporte pedindo ao primo que por 
acaso até vai passar o dia na praia, para à 
tarde passar na festa e entregar o bolo. Num 
dia de Verão!... 

 

 

 

 

 

Estes dois exemplos extremos alertam para 
o perigo de uma decisão que afecte os 
factores Custo, Prazo e Qualidade ser 
tomada olhando apenas para um deles em 
vez de se considerar a importância relativa 
de cada um. 

Aqui, o cliente pretendia com certeza um 
bolo saboroso e bonito, mas não ia querer 
esperar por 2ª. feira para que ele tivesse um 
aspecto perfeito!... E decerto não iria ali 
comprar qualquer bolo se soubesse que ele 
podia passar parte do dia ao sol dentro dum 
carro! 

Nós, enquanto fabricantes e fornecedores 
de peças técnicas também nos deparamos 
frequentemente com essa questão: Tenho 
um prazo apertado para fabricar um lote de 
peças que vão dar muito trabalho.  

Devo preocupar-me mais com a qualidade 
ou com o custo? Ou o prazo é o mais 
importante? 

 

 

Custo, Prazo e Qualidade   
Trilema 
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Obviamente quando necessitamos de um 
produto ou serviço, todos nós sempre 
gostaríamos de ter o melhor de todos, 
imediatamente à nossa disposição e por um 
preço muito baixo, mas isso é praticamente 
impossível de conseguir porque esses 3 
factores são difíceis de conciliar: 

- Fazer muito bem feito implica dar atenção 
a todos os aspectos procurando a perfeição 
em cada pormenor.  

Isto implica um fabrico mais dispendioso e 
não pode ser feito a correr. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

-Se o nosso objectivo é fazer muito 
depressa ou mais depressa que os outros, 
não vamos poder gastar muito tempo com 
todos os pormenores e a qualidade final não 
será muito grande. Poderemos também ter 
que aceitar alguns custos maiores por não 
ter tempo para utilizar as opções mais 
baratas. 

-Se queremos fabricar barato o importante é 
reduzir ao mínimo todos os custos. Procurar 
materiais e ferramentas o mais barato 
possível e tentar trabalhar depressa porque 
tempo também é dinheiro!... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A conclusão é que se dermos toda a nossa 
atenção a um dos 3 factores, não podemos 
esperar grande resultado nos outros dois. Em 
muitas situações é possível conciliarmos 2 deles 
mas o terceiro sai muito penalizado.  
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Como fazer então no nosso dia-a-dia? A 
solução passará sempre por produto a 
produto (ou serviço a serviço) analisar 
cuidadosamente o que se pretende, falar se 
possível com o cliente e tentar recolher toda 
a informação que nos possa ajudar:  Quais 
as características realmente pretendidas 
(qualidade), quanto tempo temos para a 
entrega (prazo) e qual o orçamento 
disponível (custo). Isto é: Tentar aumentar a 
possibilidade de cumprir as exigências nos 
3 factores! 

Com isto transformar aqueles 3 importantes 
conceitos  em características ou valores 
objectivos que possam ser medidos e 
avaliados: 

Custo           Fabricar/Produzir dentro 
do orçamento  

Prazo         Entregar dentro do prazo 
estabelecido 

Qualidade         Cumprir com as 
características definidas 
(especificações)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tornando assim possível atingir os três 
objectivos em simultâneo: 

 

 

 

 

  

 

 

 
 

Bom trabalho! 

Depressa e Bem não há quem? 
Errado! 

Se entendermos que “Depressa” é 
dentro do prazo e “Bem” é cumprindo o 
que estava definido (e mais não nos é 
exigid o), é sempre possível fazê-lo 
desde que tudo tenha sido devidamente 
planeado e preparado de forma a evitar 
paragens e dúvidas desnecessárias.  
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Eng. Luis Brás 
Chefe do Departamento de 

Desenvolvimento 
 
Há quanto tempo trabalha no Grupo Janz? 
 
Há 23 anos. 
 
Entrou para o Grupo por 
conhecimento de alguém? 
 
Não. Entrei por resposta a anuncio de 
emprego.  
 
Quando foi admitido que funções 
veio desempenhar? 
 
A mesma que tenho atualmente. Chefe 
de Departamento de Desenvolvimento.  
 
Era o lugar que procurava, ou 
aceitou-o por falta de alternativa? 
 
Sim. Era exatamente o  que   procurava. 
Já anteriormente estava numa área de 
desenho de moldes e pretendia alargar 
o campo de atividade para 
desenvolvimento de produto.  
 
Que dificuldades sentiu no início? 
 
Senti as dificuldades habituais de quem 
inicia uma atividade numa empresa que 
não conhece com  que não 
conhece. Mas rapidamente isso foi 

ultrapassado e senti que a integração foi 
rápida. 
 
Sentiu bom ambiente de trabalho e 
que os colegas o acolheram bem?  
 
Sim, sempre foi muito fácil falar com 
todos os colegas. O ambiente de 
trabalho dentro do departamento não 
era o melhor, mas isso foi ultrapassado.  
 
Quantas pessoas tem no seu 
Departamento? 
 
4 pessoas. 
 
Sente-se realizado com o 
desempenho do seu Departamento? 
 
Completamente. Como disse, esta área 
onde trabalho apresenta todos os dias 
novos desafios pelo que não sinto 
qualquer monotonia nem estagnação 
profissional. 
 
Qual é neste momento o principal 
objetivo que pretende alcançar para a 
empresa? 
 
O principal objetivo é realizar os 
melhores projetos e que proporcionem à 
empresa a melhor rentabilidade.  
 
Sei que tem filhos. Que idades têm? 
 
Tenho 2 filhas. Uma com 20 e outra com 
17 anos.  
 
Foram alunos da Associação Ester 
Janz? 
 
Sim foram ambas alunas na AEJ.  
 
Ficou satisfeito com a formação 
educativa que as suas filhas 
adquiriram na Associação? 

 

 

QUEM SOU E O QUE FAÇO NO 

GRUPO JANZ 
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Fiquei satisfeito e elas também. Ainda 
agora recordam os tempos que 
passaram por aqui e mantém relações 
com colegas que cresceram com elas 
desde o infantário. Portanto, é como se 
fossem irmãos a percorrer o mesmo 
caminho. Isso transmite estabilidade e 
serenidade aos jovens. Essa 
estabilidade é a base para um 
crescimento saudável e equilibrado. 
Quando é assim os pais não podem 
sentir outra coisa senão satisfação e 
orgulho nos filhos que estão a criar. 
 
Então, confirma que a Associação 
Ester Janz, desempenha um papel 
importante para a vida dos 
funcionários e para os seus filhos? 
 
Penso que sim. Permite também aos 
pais exercer o seu trabalho sem grandes 
sobressaltos de horários e correrias 
para deixar ou recolher os filhos numa 
altura da vida em que tudo acontece a 
grande velocidade e em que o cansaço 
pode trazer consequências graves. 
Quando toda a família se encontra a 200 
Km de distancia é de facto reconfortante 
poder contar com uma instituição que 
acolhe os nossos filhos.  
 
Para terminar, posso pedir-lhe  que 
deixe aqui um conselho para os 
nossos jovens? 
 
Os nossos jovens têm desafios 
tremendos pela frente. Talvez muita 
gente não se aperceba, mas o nosso 
mundo está a mudar, infelizmente para 
pior. Não teremos muito tempo para 
estancar as feridas. 
 
Cabe-nos a nós e aos jovens mudar 
os hábitos e os processos para que 
possamos ainda corrigir o futuro.   
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Rui José Almeida Mourinha 
Chefe de Secção no Armazém 

Foi admitido na empresa em 10 de abril 
de 1989 e passou à reforma em 29 de 
abril de 2017. Que tenha uma longa vida 
para que possa gozar a sua merecida 
reforma, com muita saúde e paz. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Manuel Silveira Alves 
Operador de Máquinas nos Plásticos 

Entrou para a empresa a 22 de junho de 
1994 e reformou-se a 26 de outubro de 
2117. Que saiba aproveitar os anos que 
tem pela frente para gozar a reforma que 
certamente, tanto desejou e merecia. 
 
 
 
 
 
SABIA QUE A CEGONHA VEIO À JANZ? 
 
No dia 2 de abril  nasceu o Diogo Filipe 
Pedro Carvalho, filho de André Afonso; 
A 3 de junho nasceu a Patrícia Susana 
Correia, filha de Leonor Pereira; 
A 27 de junho nasceu a Sónia Andreia Neto 
Rodrigues, filha de Leonor Carvalho. 
As maiores felicidades para os bebés, suas 
famílias, e muitos Parabéns. 

PASSARAM À REFORMA 
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Lurdes Carvalho e Lídia Rodrigues 

Dir. de Recursos Humanos - Formação 

 

O setor de Formação tem como papel 
fundamental, em primeiro lugar 
auscultar as necessidades de formação 
de todos os colaboradores da empresa 
através do envio de um questionário aos 
responsáveis de setor.  

É este questionário que vai ser a base 
do nosso trabalho para elaborar o Plano 
de Formação Anual, onde se incluem 
quer as formações internas ministradas 
pelos nossos formadores internos ou 
externos, quer as formações em 
entidades externas. 

Para as formações externas fazemos a 
consulta ao mercado procurando 
sempre adjudicar a proposta que vá não 
só ao encontro das necessidades 
formativas da empresa e dos 
colaboradores mas também com uma 
análise qualidade/preço competitivo. 

Depois de elaborado o Plano de 
Formação CGF, este vai à aprovação 
pela Administração da Empresa. 

A partir daqui tratamos de toda a 
organização destas formações, 

calendarização, convocatórias, listas, 
apreciações, inscrições/pagamentos no 
caso das externas, etc, etc.  

Surgem ainda muitas outras formações 
não planeadas, as  extra  Plano de 
Formação.  

No final das formações há ainda o 
tratamento na plataforma informática, 
para cada uma delas.  

Por fim, é elaborado um Relatório Anual 
da Formação, que terá de estar 
concluído até final de fevereiro do ano 
seguinte ao que se reporta. 

Na generalidade fica assim delineado o 
nosso ano de trabalho.  

Acresce dizer que para o bom 
desempenho da nossa função, tudo o 
que fazemos obedece ao cumprimento 
do “Procedimento da Formação” da 
JANZ-Contagem e Gestão de Fluidos, 
SA, assim como da lei. 

Este Procedimento define a metodologia 
a adotar na área da formação. 

Descriminação de funções do setor, por 
Lurdes Carvalho 

 

“Preto no Branco” sempre 
curioso, fez a habitual 
entrevista a Lídia Rodrigues:  

A Lídia foi admitida na empresa há 
quanto tempo? 

Entrei para o Grupo JANZ no dia 28 de 
novembro de 2016. 

Como ocorreu o seu recrutamento? 

Candidatei-me para um lugar na 
empresa e quando menos esperava, 
contactaram-me para ocupar esta vaga.  
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Como sentiu o seu acolhimento na 
empresa? 

Senti-me bem porque o Recrutamento e 
Seleção encarregou-se de fazer o meu 
acolhimento junto das pessoas, isso 
ajudou-me bastante na aproximação 
com todos.  

Foi o seu primeiro emprego? 

Não. Trabalhei numa empresa de 
trabalho temporário, em Recursos 
Humanos, como técnica de 
Recrutamento e Seleção, durante cerca 
de 9 meses. Mais tarde noutra empresa, 
em trabalho temporário, também na 
área de Recrutamento e Seleção, 
durante 6 meses. Durante um curto 
espaço de tempo prestei serviços de 
secretariado. 

Era a área de Recursos Humanos que 
procurava? 

Sim. Porque fiquei com este “bichinho” 
quando tive a experiência anterior. 

Sente-se vocacionada e gosta da área 
da Formação? 

Gosto. Tem sido um desafio, porque é 
uma área que eu desconhecia e daí 
estar a aprender uma série de coisas 
novas que me enriquecem e motivam. 

Tem conhecimento de todas as áreas 
de trabalho de Recursos Humanos? 

Tenho uma noção genérica, mas uma 
vez que estou aqui, vou ter a 
oportunidade de aprofundar os meus 
conhecimentos. 

Qual a área específica deste setor que 
mais a atrai? 

Recrutamento e Seleção. 

Pensa que vai permanecer na área de 
Recursos Humanos por longo 
tempo? 

Eu gostaria de ter aqui alguma 
experiência duradora, que me 
possibilitasse uma maior abrangência 
de conhecimentos, que eu pudesse pô-
los em prática.  

Sabe que a maioria dos 
Colaboradores do Grupo Janz, têm 
várias décadas de anos de serviço? 

Sei e foi uma das coisas que me 
surpreendeu bastante e que eu de certa 
forma admiro. 

Qual é a sua maior ambição 
profissional e pessoal? 

A minha ambição profissional passa por 
não estagnar, tentar colaborar em 
equipa, dando sempre o melhor 
contributo ao outro e investir na minha 
formação profissional. Quanto à 
ambição pessoal, desejo ser feliz no 
“aqui e agora”, com pouco. Por exemplo: 
ao acordar, sentir o cheiro das torradas 
quentes e do café acabado de fazer. 

O que faz nas horas vagas? 

Vou ao ginásio, vou ao teatro e ao 
cinema, com amigos, gosto imenso de 
ao fim de um dia de trabalho, ver o mar, 
passear de carro a ouvir música, sentar-
me numa esplanada sozinha, para 
poder meditar e “desligar a ficha”.  

É jovem. Que conselho acha que  
pode dar aos jovens para os ajudar? 

Que nunca deixem de confiar nas suas 
capacidades e que lutem por aquilo em 
que acreditam. 
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Fábio Reis 

Operador de Máquinas da MAQ 
 
 
Quer relatar-nos como se processou o seu 
primeiro contacto com a empresa? 
 
Vim para a empresa através de um estágio da 
Escola da Casa Pia de Lisboa-Pina Manique.  
 
Esforçou-se por deixar uma boa imagem sua 
na empresa? 
 
Com toda a certeza, porque gosto sempre de 
deixar uma porta aberta com vista ao futuro. 
 
Agradaram-lhe as funções que veio 
desempenhar? 
 
Agradam-me bastante, porque estão de acordo 
com o curso que frequentei na Escola. 
 
Podemos saber quais são? 
 
Como operador do Controle de Qualidade do 
MG5, verifico as peças, corrijo as suas medidas 
que têm que estar em conformidade com o 
solicitado. Basicamente, de momento, é o que 
faço.  
 
Acha que o lugar que ocupa o pode 
encaminhar para uma boa carreira 
profissional? 
 
Acho que sim. Porque a JANZ dá-me as 
condições para que eu consiga vir a ser um bom 
técnico nesta área. 
 
Sente que está a ser bem acolhido pela 
empresa e pelos colegas de trabalho? 

Sim. O melhor possível. Foi uma das coisas que 
me fez regressar depois do estágio. As pessoas 
que conheci aqui ajudaram-me imenso e só me 
deram bons conselhos que levarei para a vida. 
 
Este foi o seu primeiro emprego? 
 
Não. Trabalhei como empregado de mesa, num 
posto de abastecimento e num callcenter. 
 
O que acha para si mais vantajoso: mudar de 
emprego atrás de uma   melhor oferta, ou 
aguardar por melhores dias onde está? 
 
Acho sempre vantajoso não ser saltitão. Por 
isso, penso que se deve aguardar por uma 
melhor oportunidade onde estamos. 
 
Qual a sua maior ambição? 
 
Quero conseguir tirar o curso de engenharia 
mecânica e ser um bom exemplo para a minha 
geração e seguintes em termos profissionais e 
pessoais. 
 
Sei que é campeão mundial de k1 da WKA. 
Quer contar-nos porque enveredou por essa 
modalidade desportiva? 
 
Tive um bom treinador, que acreditou em mim 
quando eu pensava que não iria conseguir. Logo 
no princípio dos treinos, comecei a entusiasmar-
me e consegui. 
 
Quer explicar no que consiste o K1? 
 
O K1 é um desporto de combate que consiste 
em golpes efetuados com as mãos, com as 
pernas e joelhos. Devido a ser profissional desta 
modalidade, não me é permitido usar proteções 
nas pernas nem na cabeça. 
 
Quando e em que país lhe foi atribuído o 
título de campeão mundial? 
 
O título de campeão mundial que me foi 
atribuído pela WKA, foi em Portugal, num torneio 
de 4 homens, em outubro do corrente ano.  
 
Que conselho deixa aqui para os jovens? 
 
Que procurem um bom objetivo para a vida e 
que pratiquem desporto. 
 
 
 
 

QUEM SOMOS E O QUE 
FAZEMOS NO GRUPO JANZ 
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Gilberto Ferreira 

Enfermeiro do Serviço de Enfermagem do 
GRUPO JANZ 

 
 

Na Europa, os enfermeiros são o maior 
grupo profissional da área da saúde e em 
Portugal esta situação não é diferente.  
 
São os enfermeiros que prestam o maior 
número de cuidados individualizados e 
especializados, dado que são estes que 
detêm uma maior proximidade aos doentes. 
 
No caso da Enfermagem do Trabalho, esta 
situação também se confirma, dado que são 
os enfermeiros que passam mais tempo 
com os trabalhadores. 
 
O Enfermeiro do Trabalho é um enfermeiro 
com formação completa que, para além do 
ensino e formação geral de enfermagem, 
optou por realizar um percurso profissional 
ligado à área do trabalho. 
 
O papel do Enfermeiro do Trabalho, é 
orientado sobretudo para (1): 
 
a) Prevenção das lesões e doenças no 

trabalho através de uma estratégia 
abrangente e proativa de saúde e 
segurança no trabalho; 

 

b) Promoção da saúde e da capacidade de 
trabalho, centrando-se em prevenção de 
doenças no local de trabalho, não 
ocupacionais que, ainda que não 
tenham sido diretamente causadas pelo 
trabalho, poderão afetar a capacidade 
dos trabalhadores em manter a 
comparência ou o desempenho no 
trabalho, através de uma estratégia 
abrangente de promoção da saúde no 
local de trabalho; 

 
c) Melhoria da gestão da saúde ambiental, 

reduzindo o risco para a população 
laboral e a comunidade mais alargada, o 
que contribui para a agenda de saúde 
pública mais alargada; 

 
Os enfermeiros do trabalho são 
destacadamente o maior grupo de 
profissionais de saúde envolvidos na gestão 
em Saúde Ocupacional na Europa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Em Portugal, já existem enfermeiros do 
trabalho há muitos anos, isto porque muitas 
empresas sempre primaram pela saúde dos 
seus trabalhadores, tal como é o caso do 
grupo de empresas JANZ. 
 
Mas, apesar de já existirem há muitos anos, 
só recentemente é que se tornou obrigatória 
a presença de um enfermeiro do trabalho, 
devidamente qualificado para o 
desempenho dessas funções. 
 
Esta obrigatoriedade surge no seguimento 
da publicação do Decreto-Lei n.º 109/2000  
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de 30 de Junho, onde é referido que deve 
exercer a sua atividade com autonomia 
técnica, desde que demonstre ter 
experiência adequada. 
 
Posteriormente, a Lei n.º 102/2009 de 10 de 
Setembro, veio acrescentar que essa 
atividade é objeto de legislação especial. 
 
Como não existia legislação específica para 
as funções e competências do enfermeiro 
do trabalho, a Direcção-Geral da Saúde 
publicou Orientação n.º 9/2014 de 03 de 
junho, tendo em vista a criação de um 
registo de profissionais de enfermagem 
detentores de autorização para exercerem 
na área da Saúde Ocupacional, tendo 
definido que em Portugal que (2): 
 
“A atividade do Enfermeiro do Trabalho é 
dirigida à gestão da saúde do trabalhador ou 
de grupos de trabalhadores. Focaliza-se na 
promoção e proteção da saúde e bem-estar 
no local de trabalho, na prevenção de 
acidentes e doenças relacionadas ou 
agravadas pelo trabalho, com o propósito de 
promover ambientes de trabalho saudáveis 
e seguros”. 
 
Torna-se também importante salientar que 
o enfermeiro do trabalho, de acordo com a 
DGS, deve cooperar (coadjuvar) com o 
médico do trabalho e outros profissionais de 
saúde do trabalho, desenvolvendo a sua 
atividade de acordo com as competências 
próprias da enfermagem do trabalho, de um 
modo tecnicamente independente, mas 
interdependente da equipa de saúde 
ocupacional, concorrendo para os objetivos 
comuns do serviço de saúde do trabalho.  
 
A DGS define ainda que o enfermeiro do 
trabalho detém competências para que nas 
empresas “colabore com outros 
profissionais na identificação de riscos 
profissionais e acompanha os planos de 

intervenção para reduzir a exposição ou 
limitar os danos profissionais”.  
 
Este deverá ainda assumir um papel 
relevante na formação e informação em 
saúde dos trabalhadores e compete-lhe 
desenvolver e avaliar programas de 
promoção de saúde relacionados com o 
trabalho, bem como, de outros programas 
gerais de saúde na empresa.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Posto isto, verifica-se que o enfermeiro do 
trabalho é um elemento fundamental na 
equipa multidisciplinar e é o principal elo de 
ligação entre os trabalhadores e as 
administrações ou gestores das empresas. 
 
1 - O Enfermeiro do Trabalho na Gestão de 
Saúde Ocupacional – OE e ANET, 2014, 
ISBN: 978-989-8444-25-7. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(2) - Direção-Geral da Saúde. Orientação 
n.º 9/2014 de 03 de junho. DGS. 2014. 
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Meteorologia e Fogos Florestais (2) 

 

Eng.º José Colarejo 
Colaborador Honorário do “Preto no Branco” 

Neste final de Verão, que se prolongou por 
Outubro e chega a Novembro, ainda não 
teríamos terminado aquilo a que os Ingleses 
chamam a “silly season”, ou seja um tempo 
em que normalmente nada de relevante 
acontece, não fossem os dramáticos 
acontecimentos que nos atingiram. 

Teria sido assim, se não tivéssemos tido um 
Verão anormalmente quente e seco que 
culminou, tal como começou, com as 
tragédias dos grandes incêndios florestais, 
primeiro em Pedrógão Grande, recentemente 
em quase toda a zona do Centro do País. 

No momento em que escrevo estas breves 
notas, estou na minha casa de Seia, a qual 
escapou por muito pouco à destruição que 
reina por estes lados, tendo um dos grandes 
fogos da zona, descido a encosta da serra e 
passado a menos de 500 m de nós. 

É pouca a presença de espírito para grandes 
devaneios, e embora pessoalmente não 
tivéssemos tido quaisquer reveses, tiveram-
no conhecidos e amigos. Nem tencionava 
voltar a este tema, que foi objecto do meu 
artigo anterior, mas a pressão psicológica do 
ambiente envolvente a isso me leva. 

Valeu-nos, embora situados perto do limite do 
Parque Natural da Serra da Estrela, estarmos 
ainda inseridos no perímetro urbano da cidade 
e o vento dominante estar a soprar do nosso 
lado, para fora da localidade. A mesma sorte, 
porém, não tiveram as matas e campos entre 
Seia e Gouveia, onde, incluindo algumas 
casas, quase tudo ardeu, levado por essa 
onda de fogo. 

Toda a zona entre Nelas e Paranhos da Beira, 
foi totalmente incinerada. São quilómetros de 
estrada, de asfalto chamuscado e placas de 
sinalética de trânsito derretidas, ao longo de 

um traçado de relevo alcantilado, onde, de 
ambos os lados e até onde a vista consegue 
alcançar sobre o vale do Mondego, só se vê 
negro. 

Ainda assim, no meio desse caos, alvejam as 
casas de algumas pequenas povoações, 
miraculosamente salvas, à custa dos esforços 
conjugados de residentes e Bombeiros. Mas, 
nem todas tiveram essa sorte. 

Aqui, nas freguesias de Seia, São Romão e 
Lapa dos Dinheiros, salvaram-se “in extremis” 
as zonas da Senhora do Desterro, com o seu 
santuário, a barragem e o percurso da levada, 
o Museu da Electricidade e ainda a ETA 
(Estação de Tratamento de Águas) que 
abastece a zona de Seia, Gouveia e Oliveira 
do Hospital. Neste momento, essa zona 
constitui uma pequena ilha de verde, no meio 
da desolação geral. 

Também a bela praia fluvial da Lapa dos 
Dinheiros, bem como a sua envolvente, 
conseguiu felizmente escapar, sem estragos 
de maior. 

Dispenso-me de mostrar fotografias, pois já a 
Comunicação Social o fez abundantemente. 
Nada mais semelhante a uma floresta ardida, 
que outra floresta ardida. 

A propósito do artigo anterior, que escrevi 
sobre meteorologia e fogos florestais, também 
por aqui se observaram fenómenos terríveis 
de “hungry fires”, em que múltiplas projecções 
incandescentes, levadas por ventos 
fortíssimos, propagaram o fogo a largos 
quilómetros de distância. 

E é também possível observar zonas, por 
onde passaram os chamados “fogos de 
copas”, em que o fogo se propaga 
rapidamente pelas copas das árvores sem 
tocar no solo, deixando as árvores com a 
folhagem só ligeiramente queimada. Nestes 
casos, é possível que algumas dessas 
árvores – sobretudo os eucaliptos – possam 
eventualmente vir a recuperar. 

Mas também existem outras zonas 
literalmente incineradas, sem uma árvore de 
pé, tais as temperaturas atingidas. Nessas 
zonas, de solos carbonizados, os cotos 
ardidos das árvores ficam em estado de 
combustão lenta, que se propaga às raízes, 
durante muitos dias, exalando fumarolas 
fantasmagóricas. 
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Mas, não sei se o País (e o País são as 
pessoas!) vai aprender com a lição. Tenho as 
maiores dúvidas! A experiência diz-nos que 
esses terrenos incinerados não ficam estéreis. 
Muito pelo contrário, as cinzas resultantes são 
um excelente adubo e as sementes caídas 
dessas árvores ardidas, sobretudo de 
pinheiros e eucaliptos, conseguem sobreviver 
ao fogo e ficam no solo prontas para germinar 
com as primeiras chuvas. 

Se nada for feito, em termos de ordenamento 
do território, dentro de quatro ou cinco anos, 
veremos, em todas essas zonas, brotar, 
indiscriminada e anarquicamente, milhares de 
pequenos pinheiros e eucaliptos, prontos para 
arderem na vez seguinte. Já o vimos noutros 
incêndios, noutros anos! 

Segundo alguns trabalhos que li, os incêndios 
mortais de Pedrógão Grande, a 17 de Junho, 
e da zona Centro, a 15 de Outubro, poderão 
estar relacionados com um fenómeno 
atmosférico raro, que tem um nome difícil de 
pronunciar: “pirocumulonimbo”. 

Quem leu os meus anteriores artigos sobre 
meteorologia, recordará que referi as nuvens 
de tempestade denominadas 
“cumulonimbos”. 

Pois "pirocumulonimbo” (“piro” de “fogo”) é 
uma tempestade criada por um incêndio.  

De entre as imagens que têm sido divulgadas 
e os relatos recolhidos acerca dos incêndios, 
destacam-se as da nuvem do incêndio do 
Pinhal de Leiria, que é descrita como "muito 
desenvolvida, muito alta, e que a determinada 
altura começou a produzir relâmpagos e 
trovões", sendo que "esse é um dos sinais do 
pirocumulonimbo" 1). 

 

Imagem da coluna de fumo e fogo gerada no 
incêndio do Pinhal de Leiria 

Este fenómeno já havia sido descrito pela 
Comissão Técnica Independente, 
relativamente ao incêndio de Pedrógão.  

"É uma nuvem de fumo que sobe muito alto, a 
10 ou 12 mil metros. Quando essa nuvem 
sobe tão alto, além da condensação, forma-se 
gelo e é o atrito entre os cristais de gelo que 
pode provocar raios, provocados pelo próprio 
incêndio, e que por vezes dão origem a novas 
ignições", o que explicaria “pelo menos em 
parte, a devastação a que se assistiu nestes 
dois grandes incêndios do interior". De acordo 
com o que os investigadores afirmaram a um 
órgão de Comunicação Social "um incêndio 
florestal típico não causa aquela destruição", 
sendo necessário para isso acontecer "vento 
forte, com projecções a grande distância de 
materiais incandescentes". 

Outro elemento da Comissão Técnica 
Independente, disse que aquilo que se viu foi 
"um incêndio de uma dimensão, de uma 
violência, de uma rapidez como nunca se 
tinha assistido". O investigador, que também 
andou no terreno a combater as chamas junto 
de uma sua propriedade, recorda as 
"labaredas com mais de 30 metros, com 
fumos de múltiplas cores", um cenário com 
"toda uma dinâmica atmosférica estranha" 2). 

Eu próprio, que no dia 15 de Outubro me 
encontrava em ílhavo, pude observar uma 
imensa e densa nuvem negra, muito similar a 
uma nuvem de tempestade, que pairava sobre 
a zona. No dia seguinte, percorri a A17, entre 
Ílhavo e a Figueira da Foz, com tudo 
completamente ardido – e ainda fumegante –, 
de ambos os lados da estrada. A fumarada era 
tão densa, que a visibilidade era muito 
reduzida, como se estivesse nevoeiro. Não 
prossegui para Sul, pois havia a indicação de 
que a A17 estaria cortada, por causa do que 
ainda se passava no Pinhal de Leiria. 

 

Formação de um tornado de fogo, tirada de 
um vídeo da SIC, captado no incêndio da 

Pampilhosa da Serra 

1)Fonte: Artigos publicados no “Diário de Notícias” 

2) Fonte: idem. 
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 GRUPO JANZ NO B2RUN PORTUGAL 
No passado dia 20 de Setembro, a JANZ esteve presente na segunda edição do B2Run 
Portugal no MEO Arena, um evento vocacionado para o networking empresarial e para o team 
building. Este evento é considerado como o maior circuito de corridas corporate do mundo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A participação de 30 colaboradores na corrida das empresas teve como objetivo principal o 
estímulo à atividade física, o espírito de equipa com reflexo nos resultados e a convocatória de 
todos os colaboradores para vestirem a camisola da empresa. 
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Além da própria corrida, surgiram diversas atividades paralelas, no sentido de estreitar 
relações e trabalhar o espírito de equipa. 

 

De realçar que a JANZ conquistou um troféu, o segundo lugar do Melhor Comercial, graças ao 
esforço e dedicação do Administrador Ricardo Cordeiro, com o tempo de 21min53seg. 

 

Esta iniciativa foi um sucesso, no qual a JANZ teve o enorme prazer em participar neste formato 
inovador que agitou a competição saudável entre as principais empresas do país. 

                          (Fotos Preto no Branco) 
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José António Gonçalves 
Presidente do GRJA 

 
Caros Amigos, 

Em nome do Grupo Recreativo Janz e 
Associados, dirijo-me a todos vós, Sócios, 
Familiares e Amigos, com o objetivo de vos 
deixar palavras de ânimo e coragem, que 
tão necessárias são para prosseguirmos 
esta caminhada da vida, que nem sempre 
corre da forma que nós próprios planeamos. 

Quando olhamos para este ano de 2017, se 
bem que ainda não chegou ao fim, podemos 
retirar dele sentimentos completamente 
opostos.  

Se por um lado ficamos menos apreensivos, 
até me atrevo a dizer, de certa forma mais 
satisfeitos, com os indicadores económicos 
e sociais da atualidade, que nos levam a 
acreditar que voltámos a percorrer um 
caminho cujo futuro já se consegue 
vislumbrar, por outro, ficamos com o 
coração destroçado e chorando em silêncio, 
quando somos invadidos por uma profunda 
onda de tristeza, provocada pela dimensão 
das tragédias que têm invadido o nosso 
País, as nossas Terras, os nossos bens, as 
nossas famílias. 

Quem são os culpados? Perguntam uns. De 
quem é a culpa? Questionam outros. 

Olhando para o nosso universo, o universo 
do Grupo Recreativo, bem mais pequeno, 
podemos também dizer que ao longo deste 
ano tivemos momentos em que a nossa  

 

alegria foi enorme, como no caso da 
realização da “Prova de Resistência de 
BTT” no parque da Bela Vista em Maio, o 
“Arraial dos Santos Populares” em Junho e 
também a “Canoagem” em Setembro.  

Todos estes eventos por nós organizados, 
apesar do esforço e do cansaço, deixaram-
nos com uma enorme satisfação e vontade 
de continuar.  

Por outro lado, constatámos também algum 
desinteresse e falta de participação em 
outras atividades que pretendíamos 
realizar.  

Porquê o desinteresse? Perguntam uns. 
Que culpa temos? Questionam outros. 

Ninguém é culpado.  

Porque  devido  à  nossa  natureza  todos 
pensamos que fazemos o que está certo e 
da forma mais correta. 

Todos somos culpados.  

Porque apesar das nossas convicções e 
das nossas diligências, existem sempre 
falhas, que estão na origem dos 
acontecimentos, o que é perfeitamente 
natural. 

Querendo terminar, deixem-me dizer, que o 
sucesso da nossa vida está na capacidade 
que temos de assumir as nossas culpas e 
responsabilidades, seja em que área for, 
corrigir  o que está menos bem e continuar 
a nossa caminhada com objetivos bem 
definidos e de uma forma clara, ordeira e 
honesta. 

A Direção do Grupo Recreativo Janz e 
Associados revê-se nestas palavras e não 
quer de forma alguma baixar os braços.  

Pelo contrário, pretende continuar, 
relembrando  os  momentos mais positivos 
pelo qual tem passado, a realizar e a 
proporcionar ao seu universo uma forma 
alegre e saudável de prosseguir a vida. 
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DIA DE S. MARTINHO 
 
Como já é habitual, a partir das 09-00h, aqui 
esteve o Senhor José, com o seu “assador 
de castanhas”, desta vez acompanhado por 
uma simpática ajudante para o ajudar a 
comercializar o produto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
É um dia de muita alegria para todas as 
Crianças que, acompanhadas pelas suas 
Professoras, Educadoras, Animadoras e 
Animador, ordeiramente vão chegando por 
salas de aulas, com a sua moeda de um 
euro, outras com mais, para comprarem 
castanhas. 
 
O Senhor José das castanhas, faz uma boa 
caixa, porque para além de todas as 
crianças, e algumas provam castanhas pela 
primeira vez, a equipa da AEJ, também não 
perde esta boa oportunidade  para  festejar 
o S. Martinho. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Alguns partilham as castanhas, outros 
praticam uma entreajuda na sua descasca, 
que, por vezes, não é fácil mas com maior 
ou menor dificuldade, não sobra uma.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Agora… esperamos pelas do ano que vem. 

ASSOCIAÇÃO ESTER JANZ 
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Dra. Inês Resende Aleixo - Conselho 
Executivo - Direção de Psicologia e 
Educação Especial 

Dra. Mariana Achiame – Psicóloga Clínica 

O Desenvolvimento Infantil 

Cada criança é um ser único, com um ritmo 
próprio e uma forma ímpar de experienciar 
o mundo à sua volta. Contudo, ao longo do 
desenvolvimento, as crianças passam por 
diversas fases, com características mais ou 
menos expectáveis.  

 

 

 

 

 

Há a fase das “birras” e teimosias, a fase do 
“não”, a fase dos “porquês”, entre outras.  

Em todas elas, há a busca pela interação 
com o meio, a procura de respostas para a 
sua curiosidade interna, o crescente 
interesse em tornarem-se autónomas e um 
ser independente dos adultos.  

Algumas fases são mais exigentes do que 
outras e nem todas as crianças ultrapassam 

esses estádios de desenvolvimento da 
mesma maneira.  

A criança na sociedade 
atual e o papel da Educação 

 

 

 

 

 

 

O ritmo desenfreado das sociedades 
Ocidentais, o excesso de ansiedade em que 
os adultos vivem e as elevadas expectativas 
relativamente aos filhos são fatores que 
dificultam o respeito pelo tempo que cada 
criança precisa para se desenvolver de 
forma equilibrada, e tem vindo a transformar 
as nossas crianças em pequenos adultos 
stressados e com baixa tolerância à 
frustração. 

 

.  

 

 

 

 

Exemplo claro desta característica é o facto 
de as crianças apresentarem hoje – bem 
mais do que alguma vez se ouviu falar – 
dificuldade em brincar sozinhas, pouca 
capacidade para realizar jogo simbólico e 
utilizar a imaginação.  

ASSOCIAÇÃO ESTER JANZ 
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Vivem muito centradas em si próprias, com 
pouca noção de empatia e de amor ao 
próximo, e revelam dificuldade em gozar o 
momento presente, estar atentas às 
comparações entre si, com a dicotomia 
entre serem os melhores ou desistirem à 
partida.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Verifica-se ainda, frequentemente, 
dificuldades de concentração e atenção, 
bem como em gerir as suas próprias 
emoções. Paralelamente, parece existir um 
pouco por todo o mundo uma pequena (ou 
será grande?) revolução ao nível do que se 
espera da Educação das nossas crianças.  

A noção de que a Escola serve apenas para 
ensinar disciplinas como o Português e a 
Matemática está a ficar totalmente 
ultrapassada.  

A aprendizagem de competências sociais e 
emocionais, desde tenra idade, tem vindo a 
tomar cada vez mais espaço e importância 
nas escolas, com o intuito de promover uma 
formação mais completa e adaptada às 
exigências do futuro.  

Fomentar a autonomia e o desenvolvimento 
de um pensamento crítico, a formação 
cívica e moral, bem como a estimulação da 
inteligência emocional e social são funções 
de quem trabalha na área da Educação e 
tem um papel fundamental na construção de 
futuros adultos saudáveis.  

O Projeto SabiaMente 

 

 

 

 

 

 

 

A crescente necessidade de procurar 
formas complementares no ensino e 
educação das nossas crianças, a promoção 
de valores morais, bem como responder às 
exigências características de uma geração 
envolta em agitação, ansiedade, 
estimulação e tecnologia desde cedo, 
inspirou o desenvolvimento do projeto 
SábiaMente. 

O projeto SábiaMente está organizado a 
partir de um conjunto de valores morais a 
serem difundidos mensalmente através de 
várias atividades, sessões de 
sensibilização, momentos de meditação, 
debates, etc., com o envolvimento de toda a 
comunidade escolar. 

Pretende-se aumentar a capacidade crítica 
das crianças, promover relações sociais 
saudáveis, a autorregulação emocional, 
melhorar a concentração e atenção.  
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Portanto, tornar as crianças mais capazes 
de viver uma vida equilibrada, onde as 
áreas cognitiva, emocional, social e moral 
têm espaço para serem desenvolvidas.  

Apresentação “Deixa o Bullying 
Só!” 

 

 

 

 

 

 

Durante o mês de outubro trabalhámos o 
tema da Tolerância. Focámo-nos na 
sensibilização para o respeito pela diferença 
(física, cultural, social…) e para o papel da 
tolerância no combate à violência.  

Neste sentido, recebemos no Pavilhão 
Policutural da Associação Ester Janz, no 
passado dia 2 de outubro, o músico João Só 
e a equipa da empresa BetWeien, para a 
apresentação do livro “Deixa o Bullying Só!”.  

 

 

 

 

 

 

Durante a exibição as crianças foram 
sensibilizadas e esclarecidas, de forma 
dinâmica e lúdica, sobre as características 
de comportamentos de bullying e da 
importância de terem uma atitude pró-ativa 
no combate aos mesmos.  

 

 

 

 

 

 

 

Em suma, o que se pretende é, através de 
mais um programa do Gabinete de 
Psicologia e Educação Especial, contribuir 
para pôr em prática o lema da nossa  

 

 

 

 

 

 

Associação “Ensinar com Amor. Elevar o 
Civismo. Elevar a Cultura. Para fazer 
crescer para um Mundo Melhor!” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
E aqui temos toda a equipa da Associação 
Ester Janz para nos ajudar a concretizar 
este ambicioso projeto. 
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 Professoras  Catarina Ros e Teresa Almeida 
 

No dia 13 de outubro de 2017, o dia começou 
cedo para o 4.º ano da Associação Ester Janz. 
Partimos à descoberta de novos mundos, uma 
outra aventura, a cidade do Porto!  

O programa era ambicioso, conhecer um pouco 
da cidade e visitar o Museu Interativo e Parque 
Temático World of Discoveries. Para melhor 
descobrirmos os locais a visitar, cada aluno 
levou um guião com notas históricas sobre os 
monumentos. 

A visita de estudo teve como ponto de partida a 
emblemática Estação de Santa Apolónia e, 
como destino, a magnífica Estação de S. Bento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Daí, partimos para o Museu Interativo e Parque 
Temático World of Discoveries.  

Logo à entrada, no museu, assistimos a um 
pequeno filme sobre os Descobrimentos.  

Seguidamente, na sala Intentos e Inventos 
observámos as embarcações e alguns 
instrumentos de navegação: a bússola, o 
astrolábio, a balestilha e o quadrante.  

No espaço Mundos ao Mundo, através de dois 
globos interativos em 4D, foi possível descobrir 
o mundo tal como os navegadores o conheciam.  

Mais à frente, explorámos a vida a bordo, vimos 
as camas de madeira onde os navegadores 
dormiam, as mercadorias, as armas e alguns 
animais.  

No estaleiro, encontrámos um carpinteiro e o 
seu aprendiz com as respetivas ferramentas. 

E para terminar, o mais esperado, uma viagem 
de barco pelo mundo! 
 
Embarcámos e viajámos até à conquista de 
Ceuta, em 1415, passámos pelo Cabo das 
Tormentas e o gigante Adamastor, pela Índia, 
Timor, China, Macau, Japão e Brasil.  
 

 

ALUNOS DA ASSOCIAÇÃO ESTER JANZ  

à descoberta de novos mundos… 
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 Após tamanha odisseia, era preciso almoçar. 
Escolhemos o Jardim do Passeio das Virtudes, 
com uma deslumbrante vista sobre o rio Douro. 
Sempre preparados para mais, seguimos até à 
Torre dos Clérigos, ao Terreiro da Sé, onde 
vimos o pelourinho, descendo até ao Cais da 
Ribeira. 
 

Se houve um tempo em que fazer-se ao mar 
era a coisa mais aventurosa que se podia 
fazer, o equivalente renascentista de ser 
astronauta1, para estas crianças esta aventura 
foi a descoberta de muitas aprendizagens, 
uma experiência vivida enquanto grupo, 
enquanto pessoa! 
 

 

“Esta visita de estudo foi uma aventura por nós vivida, pudemos sentir a emoção e o 
medo que viveram os nossos antepassados para descobrir novos mundos!” – 4.º A 

 

“Esta visita foi muito divertida e importante para as nossas aprendizagens, 
descobrimos novas amizades, novos mundos, percorremos uma grande aventura que 
guardaremos no coração, cheios de alegria e entusiasmo!” – 4.º ano B 

1 Museu Interativo e Parque Temático World of Discoveries 
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Um grupo de colaboradores da JANZ em 
colaboração com a Administração, no dia 24 
de novembro realizou o jantar de Natal da 
empresa. 
 
Foi um jantar bastante agradável pela boa 
disposição de todos os participantes, pela 
abundância alimentar que foi servida e pelo 
entusiasmo e empenhamento das pessoas 
que se disponibilizaram para organizar este 
jantar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
O Senhor Penedo, marido de Aurora 
Penedo, tem mãos de prata para embelezar 
as mesas destes eventos e por isso, apesar 
de não ser colaborador da JANZ, está 
sempre disponível para ajudar. Não deixa 
as suas habilidades por mãos alheias, o que 
muito se lhe agradece.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aqui, a imprescindível mãozinha da Gertal. 
 
Até aqui, apenas viram os aperitivos que 
foram seguidos dum belíssimo bacalhau 
com natas, carne à portuguesa, saladas e 
uma farta mesa de queijos e bebidas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Finalmente, as tão desejadas sobremesas, 
onde se destacaram as tortas de laranja, o 
bolo rei, o arroz doce, que é uma antiga 
especialidade da casa, os pudins e as 
deliciosas frutas. 
 
Toda a Administração esteve presente para 
confraternizar neste jantar de Natal com os 
Colaboradores da JANZ. 

JANTAR DE NATAL JANZ 
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GALERIA FOTOGRÁFIA - UMA AGRADÁVEL SURPRESA À CHEGADA  

    

    

    

    

    

    

    

À chegada para o jantar de Natal do GRUPO JANZ, em grupo ou individualmente, todos os 
participantes foram fotografados pela colega, Dra. Teresa Neves, para mais tarde recordarem. 

As fotos individuais foram muitas e, por isso, tornou-se impossível de fazerem parte da 
brincadeira nesta página.  

 “Preto no Branco” pede desculpa…! 
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Um excelente espetáculo de magia onde 
todos se surpreenderam e divertiram com 
tantos segredos do mágico. Nem a 
Administração escapou às partidas do 
artista. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Só o dono deste casaco de pele sabe o que 
sofreu enquanto as costas deste serviram 
de cinzeiro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quanto maior era a expetativa do mágico 
falhar, mais a assistência se entusiasmava. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Este espetáculo foi um bom aperitivo para o 
jantar. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Administradora, Maria João Guerra Torgal, 
impulsionadora deste jantar, no final, em 
nome de toda a Administração, agradeceu a 
presença dos Colaboradores e aproveitou 
para apresentar os votos de Boas Festas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

SEGUNDA SURPRESA PARA ANTES DE JANTAR 
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Agradecimento a todos pela sua iniciativa. Não houve falhas, mas sim empenhamento. 
Citando o fundador Bruno Janz “Amanhã faremos ainda melhor.” Na JANZ é assim! 

Sempre à procura da melhoria da qualidade em tudo o que se faz a todos os níveis! 
 

A EQUIPA QUE ORGANIZOU O JANTAR DE NATAL DA JANZ 

“PRETO NO BRANCO” FOI CONVIDADO PARA CONHECER O SENHOR NEVES 

Curioso como sempre, o “Preto no 
Branco” ao ser convidado por Fátima 
Rodrigues, com tanto entusiasmo e 
insistência, para conhecer e fotografar 
o novo Colaborador da JANZ, o Senhor 
Neves, que, segundo ela,  trabalha na 
empresa apenas três semanas por ano, 
no mês de dezembro, lá foi confiante 
conhecê-lo e fotografá-lo para esta 
edição. Eis senão quando, o “Preto no 
Branco” depara de frente com o Senhor 
Neves, no alto do seu posto, de onde 
pode controlar os seus subordinados. É 
muito simpático, mas na hora, segundo 
opinião recolhida, é muito austero.   

 
E aqui temos o Senhor Neves, criação de 
Carla Silva e Sofia Mota, que à partida está 
contratado pelo período de 3 anos. Louvor 
às Artistas e ajudantes por este contrato.  

BOAS FESTAS PARA TODOS OS COLABORADORES DO GRUPO JANZ, 
CLIENTES, FORNECEDORES E PROSPERIDADE PARA O ANO DE 2018!   


